
A mobilidade é um dos 
Princípios condicionantes da 
qualidade de vida urbana e do 
desenvolvimento econômico, 
porque possibilita o exercício 
das atividades cotidianas. Em 
sem ela, literalmente as cidades 
seriam paralisadas.

O transporte através de au-
tomóveis particulares  e coleti-
vos causa problemas importan-
tes como a poluição do ar e o 
congestionamento do trânsito, 
que afetam a saúde e o bem-
estar econômico de milhares 
de milhões de habitantes das 
cidades do mundo inteiro. O 
setor de  transporte também 
é um das fontes mais impor-
tantes em emissões de gases 
de efeito estufa que produz o 
aquecimento global.

Os veículos que circulam 
nas vias públicas geram cerca 
de 80% do total das emissões 
poluentes e contribuem com 
50% das emissões de gases 

que promovem o aquecimento 
global.

Uberlândia tem mais 230 
mil carros particulares e 367 
ônibus. Uma pessoa num 
automóvel particular ocupa 
25 vezes mais espaço que uma 
que  se movimenta através 
de um ônibus articulado, por 
exemplo.

 O Movimento Cidade 
Futura luta por um  modelo 
de desenvolvimento centrado 
no bem-estar das pessoas e  
na promoção da mobilidade 
sustentável, que implica:

   * A redução do número de 
automóveis particulares em 
circulação.    

    * Garantia de um sistema 
de transporte público de alta 
capacidade; eficiente, menos  
poluente, seguro, confortável 
e acessível.    

    * A promoção do uso de 
transporte não motorizado so-
bre calçadas e /ou bicicletas.

POR QUE MOBILIDADE SUSTENTÁVEL?

POR UMA UBERLÂNDIA SUSTENTÁVEL

O Dia Municipal  sem Carro de Uberlândia, fixado pela Lei 
9.479,  no dia 22 de Setembro  de cada ano, tem como 

objetivo promover ações para a recuperação da qualidade 
ambiental da cidade. Consiste numa série de ações que 

realçam a importância da conscientização do público, tendo 
em vista a despertar o desenvolvimento de novos padrões de 
comportamento que sejam compatíveis com uma mobilidade 
urbana melhorada e com uma maior proteção do ambiente.

MOVIMENTO  CIDADE FUTURA 
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DIA MUNICIPAL

SEM CARRO

Acesse e fique sabendo mais:

www.nacidadesemmeucarro.org.br



O Movimento Cidade Futura é   
uma articulação  social de interes-
se público,  de atuação regional 
constituída como associação civil 
sem fins lucrativos, apartidária e 
pluralista. Fundada em 2004, por 
arquitetos, advogados, geógrafos, 
jornalistas, professores e estu-
dantes, a entidade trabalha pela 
função social da cidade e atua no 
campo das políticas públicas e do 
desenvolvimento local no Estado 
de Minas Gerais.

A defesa permanente da cida-
dania como conquista da demo-

cracia é o eixo articulador de sua 
intervenção dirigida à construção 
de cidades justas, sustentáveis 
e democráticas.Nesse sentido, 
trabalha com a disseminação do 
Estatuto da Cidade como instru-
mento de construção da gestão 
democrática nos municípios.

A entidade defende e de-
senvolve ações pedagógicas que 
visam criar a consciência sobre 
os problemas urbanos atuais e a 
construir alguns consensos que 
orientem as ações da sociedade e 
dos diversos níveis de governo.

O QUE É O MOVIMENTO CIDADE FUTURA?

A NECESSIDADE DA LEI DO 
DIA MUNICIPAL SEM MEU CARRO

O Movimento Cidade Futura, atra-
vés do ex-vereador Gabo Garcia, 
apresentou na Câmara Municipal, 
com apoio do Se-
cretário Municipal 
de Trânsito e Trans-
porte, na época, 
Paulo Sérgio Fer-
reira, o projeto de 
Lei que institui em 
Uberlândia o DIA 
MUNICIPAL SEM O CARRO. Apro-
vado no plenário da Câmara Mu-
nicipal por unanimidade, a Lei foi 

sancionado pelo Prefeito Odelmo 
Leão no dia 27 de abril de 2007.
Cada vez mais se ouve falar nos 

problemas de saúde 
ligados a poluentes 
atmosféricos (como 
as poeiras, chumbo 
e dióxido de carbo-
no, entre outros): as 
bronquites aumen-
tam, assim como as 

alergias, tosses, dores de cabeça, 
falta de ar e danos na função pul-
monar.

E SE VOCÊ NÃO LEVAR O CARRO PARA O 
SEU EMPREGO? QUE ALTERAÇÕES TERÁ
 QUE FAZER NA SUA ROTINA?

Provavelmente dirá que a sua 
cidade não tem as infra-estruturas 
adequadas; que não há transporte 
coletivo  de qualidade para onde 
precisa ir; que demorará muito 
mais tempo. Em alguns casos, isso 
é verdade. 

Mesmo assim, temos certeza 
que poderá prescindir do seu au-
tomóvel numa ou noutra situação. 
Num ou noutro dia da semana e 
do mês. Não é verdade?

Para muitos, o usar automóvel 
para ir para o trabalho, ao cinema 
ou ao teatro tornou-se um hábito. 

Ou melhor, um vício. É indiscutível 
a comodidade que o automóvel 
traz a quem viaja nele. É o nosso 
espaço, não somos perturbados 
por ninguém. Ditamos a estação 
de rádio ou a música que iremos 
ouvir...  	

Combine com amigos e deixe 
o seu automóvel em casa. Seja 
conduzido e aproveite o tempo 
para desfrutar da paisagem, de 
um bom livro, uma revista ou até 
mesmo do jornal matutino. Não 
se acanhe. Experimente! Vai ver 
que vai gostar.

COMO COLABORAR COM A CAMPANHA?

No dia 22 de Setembro não utilize o seu carro.
Faça um ato pela mobilidade sustentável:
1.      Use transporte público, bicicleta, patins ou 

caminhe a pé nas suas deslocações neste dia;
2.      Espalhe a mensagem;
3.      Participe com amigos ou familiares nas 

atividades planeadas pela prefeitura e entidades 
sociais;

4.      Redescubra a sua cidade, o seu bairro e 
desfrute de um ar mais limpo.
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A gravidade desses problemas irá 
depender da concentração do po-
luente e do tempo de exposição a 
este.

Atualmente, cerca 
de 40% das emissões 
de dióxido de carbono 
produzidas pelo setor 
dos transportes são 
originadas pela utili-
zação, nas cidades, de 
automóveis particu-
lares, o símbolo mais 
paradigmático [do in-
dividualismo] nas últi-
mas décadas.  A escolha de meios 
de transporte mais “limpos” e 
eficientes (como o ônibus, a bici-
cleta e o andar a pé) contribuirá 
para reduzir o congestionamento 
do trânsito, a poluição do ar, os 
níveis de ruído e as doenças cau-
sadas pelo tráfego rodoviário.

 O Movimento Cidade Futura 
entende que com o DIA MUNICI-
PAL SEM CARRO, a população de 
Uberlândia teria um momento, 
todos os anos,  para refletir so-
bre os problemas causados pelo 
modelo de mobilidade centrado 
no automóvel e despertar nos ci-
dadãos a consciência sobre o uso 
racional e solidário do automóvel 

para combater a poluição e redu-
zir os gastos públicos

A jornada de 22 de setembro 
procura, no mundo 
inteiro,  questionar 
a cultura do carro e 
mostrar que outras 
alternativas de mo-
bilidade são possí-
veis, mas também 
estimular o resgate 
de espaços (físicos 
ou abstratos) perdi-
dos para a cultura 

individualista e auto-
destrutiva que sustenta o carro 
nos centros urbanos.

Esta consciência enfrenta o 
poder da mídia que promove o 
carro todos do dias na TV e nas re-
vistas semanais com imagens alie-
nantes. Todavia, no mundo inteiro 
pessoas, entidade e prefeituras 
aderem à Jornada Mundial Sem 
Meu Carro para chamar atenção 
para a necessidade de promo-
vermos a qualidade de vida nas 
cidades. Esperamos que este dia 
sirva para lembrar que os outros 
364 dias do ano devem ser vividos 
em cidades mais humanas, agra-
dáveis, realmente democráticas e 
plurais.

COMO ACONTECE O DIA SEM CARRO?

       No mundo inteiro, as pre-
feituras  estabelecem uma área 
reservada, onde não circularão 
veículos automóveis particula-
res no dia 22 de Setembro, in-
formando aos habitantes dos 
aspectos práticos desse dia e 
encorajando-os a não utilizar 
os seus carros nesse dia. Nesse 
perímetro, durante o dia 22 de 
setembro, só circularão veículos 
dos serviços essenciais além de 
ônibus, bicicletas, táxis e pedes-
tres. 

O horário de funcionamento 
em geral é de 8 às 18 horas, po-
dendo ser estendido. Nesse dia 
podem ser feitas atividades cul-
turais, medições de índices de 
poluição, desempenho do trans-
porte coletivo e debates sobre o 
tema. Não se trata da mera ques-
tão de vedar o tráfego motori-
zado em algumas ruas, mas sim 
de proporcionar às pessoas uma 

oportunidade para descobrirem 
outras formas de transporte e de 
viverem este dia sem sentirem 
restrições à sua mobilidade.

É importante envolver o maior 
número possível de cidadãos, 
mas também de comerciantes, 
empresas, associações, escolas, 
entidades comunitárias etc. 

O Dia Municipal  sem Carro 
de Uberlândia, fixado em Lei,  
em todo o dia 22 de Setembro, 
de cada ano, deveria promover 
ações para a recuperação da 
qualidade ambiental da cidade. 
Consiste numa série de ações 
que realçam a importância da 
conscientização do público, ten-
do em vista a despertar o desen-
volvimento de novos padrões de 
comportamento que sejam com-
patíveis com uma mobilidade 
urbana melhorada e com uma 
maior proteção do ambiente.
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PARTICIPE DESSA CAMPANHA. LIGUE 3087-4503
VOCÊ AJUDAR A CIDADE A MELHORAR.

Automóveis poluem. Alternativa  para 
reduzir impacto pode ser a carona solidária



LEI DIA MUNICIPAL SEM CARRO

INSTITUI, NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, O DIA 22 DE 
SETEMBRO, COMO O “DIA MUNICIPAL SEM CARRO” E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL,
Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono
 a seguinte Lei:
Art. 1º  Fica instituído no Município de Uberlândia-MG., o “Dia Muni-
cipal Sem Carro”, que será realizado, anualmente, no dia 22 de setem-
bro, o qual passará a integrar o Calendário Oficial de Datas e Eventos.

Parágrafo Único - A adesão à campanha da  não utilização de carros em 
22 de setembro é voluntária.

Art. 2º  O Poder Público Municipal, através de seus órgãos competen-
tes, deverá, no dia 22 de setembro, promover atividades educativas 
e a realização de campanhas e programas para adesão de um maior 
número de cidadãos sem carro neste dia.

Art. 3º  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por 
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se neces-
sário.

Art. 4º  O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 
(sessenta) dias, a contar da data de sua publicação.

Art. 5º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se  
as disposições em contrário.

		  Uberlândia, 05 de fevereiro de 2007. 
AUTOR: EX-VEREADOR CABO GARCIA

LEI Nº 9.479, DE 27 DE ABRIL DE 2007.

Uberlândia tem a Lei que instituiu o Dia Municipal sem Carro, 
que não é cumprida pela Secretaria de Trânsito e Transportes

COMO SURGIU A CAMPANHA DO 
DIA SEM MEU CARRO?

A campanha “Na Cidade sem 
o meu Carro!” teve início na Fran-
ça, em 1998. A Comissão Européia 
passou a adotá-la a partir de 2000, 
através da criação do “Dia Europeu 
sem Carros” – dia 22 de Setembro 
– com o objetivo de apoiar o de-
senvolvimento de cidades limpas, 
onde os transportes públicos satis-
façam as necessidades individuais 
dos cidadãos.    

  A campanha transformou-se 
num um movimento internacional 
em defesa do meio ambiente e da 
qualidade de vida nas cidades.        

 Os principais objetivos do Dia 
Municipal sem Carro consistem 
em:

•	 Sensibilizar as pessoas para 
optarem pelos Transporte Público  

ou por outro modo de transporte 
alternativo ao automóvel particu-
lar; 

•	 Criar uma oportunidade 
para experimentar essa mudança 
e para viver a cidade ou a vila de 
forma diferente; 

•	 Demonstrar que menos 
carros nas zonas urbanas é sinô-
nimo de maior qualidade de vida 
para os seus cidadãos.

 	 A idéia principal do dia é 
fazer com que as pessoas pensem 
um pouco sobre o estilo de vida 
que levam, sobre a possibilidade 
de diminuírem o uso do carro (em 
face do trânsito pesado enfren-
tado nas cidades), ou mesmo, se 
possível, em substituir o possante 
por outro meio de transporte.
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